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Caracterização do problema: O individuo portador de Doença Renal Crônica chega no Ambulatório 

de Diálise através de encaminhamentos da Atenção Primária à Saúde, mediante o diagnóstico da doença 

por meio de exames laborais e controle de doenças, nesse momento o sujeito ainda possui a 

funcionalidade do rim, ou através dos serviços de urgência e emergência, quando sintomas se agudizam 

e há terminalidade do órgão, sem um prévio acompanhamento e conhecimento da doença. Neste caso, 

esses indivíduos já entram em uma das Terapias Renais Substitutivas, seja Hemodiálise ou Diálise 

Peritoneal. Deste modo, é importante compreender a rede de atenção à saúde do doente renal crônico a 

partir da porta entrada para o sistema de saúde. Descrição: Trata-se de um relato de experiência que tem 

por finalidade compreender o fluxo e a assistência prestada aos doentes renais crônicos de um centro de 

Diálise sob a perspectiva do Serviço Social. Observou-se que os atendimentos prestados no ambulatório 

de Diálise Peritoneal abarcam indivíduos de 13 municípios, que compõem a DRS6 Bauru, assim como 

os atendimentos a indivíduos em Hemodiálise. O Serviço Social desenvolve um trabalho importante na 

intervenção intersetorial com a rede dos municípios de origem atenuando os aspectos sociais que podem 

influenciar negativamente no processo de qualidade de vida do sujeito. Lições aprendidas: Foi possível 

compreender a importância da Atenção Primária a Saúde para detecção, acompanhamento e cuidado 

integral do indivíduo em diálise, inclusive para auxiliar em situações que podem afetar a adesão do 

mesmo, e o papel do serviço social em articular a rede de proteção social existente no município, visando 

ofertar um atendimento integral ao sujeito. Recomendação: O trabalho do Serviço Social no 

ambulatório de Diálise deve ser de mediar em conjunto com a rede de atenção do município de origem 

dos indivíduos o cuidado integral e intersetorial.  
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